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,

crÇâ, a'fiflJ�e8...
o primeiro artigo que escre-

MELHOR
titulo não po- é O dever de todos os por- vemos sob este titulo não indi ..

,

dia encimar esta pe- cava, nem de facto estava em

quena crónica, t d' t' 'd
'

nossa intenção, que ele se tor-

ugueses em nome, e o a nasse no primeiro de uma série AO norte, separado do Alentejo peuetraram, 'é clare, mas quandoNeste momento em que to- de artigos, ou, melhor. , que ele por uma linha de serras, ao sobe ao, ar um corr·idinho, eatãodo o Mundo ergue a sua en-
a h u ma ni,da d e q u e s, o, fr e

fosse o inicio ,de uma secção. sul e oeste pelo Atlæn,tico e de- é vê-los-rodopiar e dar saltinhos,ternecedora voz pedindo que E nova secção que se implan- bruçando ..se sõbre o Guad,iana a com um frenezíæ e entusiasmo
se intensifique num ritmomais tou no «POVO Algarvio» sem a espreitar Espanha a oriente, tal iadizíveis. Os vél<bos' são: os mais',
acelerado a produção de generos, que á terra seja arrancada habitual permissão do amigo Di- é a situação da inconfundível acérrimos bailarinos desta dança;
d rector que, quando deu porque província. ' dá gôsto vê-los levantar uma nu-to as as suas' seivas miraculosas, que se lhe rasgue as entra- ela existia, já por concordancia, ' Com sangue mouro a girar-lhe vem, de poeira, felizes, recordan-nhas, que a torne productiva e salutar para a vida da huma- já por condescendencia, não lhe nas veias, com' um c:lima mara- do as folganças da juventude, nidade-é necessário contrapôr para todo este colossal esforço' poz entraves. vilbosamente benigne e salutar e passada.

o sentido rigoroso de POUPAR, Tratará de tudo, quer' das ati- com o espirito cheio do arrulhar it' * *
E' que todos os povos lutam neste momento com a negra tudes estravagantes e ineoerentes da onda, o algarvio desconhece a Quási tôdas as terras têm IS'

fome. que agora estão em moda, pare· dureza da vida' e apresenta-se-nos suas lendas, suas mouras eacan-ce em certos meios, quer das activo e alegre em todos os as-Fome apavorante que vai contarninar de doenças incura- 'd t e d 'd tadas que quási sempre só apa-antu es coeren es, mesmo qu pectos a sua VI a.
'f'ecem no dia de S. João à meiaveis a mocidade-essa mocidade que amanhã são os Homens, discordemos delas. Enquanto anda no mar pescan-di

.

d E focará com todo o entusias- d "1 I noite ..•seus ingentes, seus ,efensores... o, e e canta a egremenre, por- Geralmente sA:o urdidas comPerante o espectáculo apavorante que a guerra nos legou, mo e com todo o prazer, aque- que sabe que em terra amadure- possíveis factos das guerras' en., .

d d 'fi
.

u' "

t d las atitudes nobres, sejam dum cem a laranja,.a amendes, o figo, tre cristãos e mouros. Há as in-como premIO e to os os sacn CIOS para a v reteria - o os Chefe do Governo e que definem, e a alfarrêba; Quando lavra" can-nós-todas as nações mesmo aquelas que não pegaram em ar- um verdadeiro estadista da sua ta também, porque sabe que a génuas e infantis e muitas são a

mas, que souberam salvar-se da hecatombe mortifera, temos 'época, seja dum individuo e que terra o não repudiará. E êle can. 'pllima de imaginações prodigiosàs
, ,

d definem um homem, de-prefe- b 'I f 1 h
e narradas com uina fluência inade PRODUZIR mais e muito mais para suprir as causas a

,

f
ta, al a e a a como nen um ou- comparável; ,

cri se daquelas outras nações que generosamente regaram cern _renCla a acar pequenos e pe- tro português. O seu falar eontí- Os [évens, amam o cinema e
d Id d t' quenezes de' qualquer especie. nua e ondulante, lemera pela o futebol por isso procuramos oso sangue os seus so a os os campes e os vas os oceanos. .

d .. d do'
'

.

'd istesfactos é .' Hoje, temos uma atrtu e a mesma razao, a. toa a povo velhes, qU'e' êl'e'S"é qu.sabcm conaA ignorancia estes tristes actos e o mesmo Illue ser trai- elogiar e ainda bem por todos açoreano. h' t6
'

dor do próprio lar em que vive. os motivos. Referimo-nos á úl- O árabe deu-lhe a viveza e um
. tar as ss rtas ••.

E é necessário viver-dar à-mocidade que cresce num con- tima nota publicada pelo sr. Pre- faiscar no olhar atrevido; o mar
MuÍ1u vezes-saílDOsPdau �nge,,

,

d siderite do Conselho. Nela se f lh
-

d d 'd pau pequenos povoa os ran ..tentamento próprio da sua idade aquelas vitahda es necessá- .L'I o erecea- e um mo o e VI a e quinhos, semeados no vermelho
trata da situação de Portugal em deixou-o estonteadc coin a mela-rias para o cumprimento dos seus futuros disignios. Senão o T' quási de fôgo daquela terra amia

fi d 'd
..

á presença da miseria fantastica peia do marulhar constante, a
ga, 56 com o intuito de ouvir faazermos senão aten ermos que a VI a nao p ra, e para a, E

'

N' t dque vae por essa suropa. serrama ao or e, separou-o a lar em linda's mouras encantadas.fortalecer impõem-se alimentcs=-nestes horas verdadeiramen- Refere-se á miséria alimentar, tristeza desolada do Alentejo. E os velhos contévam-nos tudorte sombrias - apenas nos' resta apelar: PRODUZIR E que a outra), a moral, não lhe é E, por isso ele é diferente, e por como a maara se \;estia, os sitiOtPOUPAR.
'

inferior em gravidade. Talvez isso êle é activo e alegré, que frequentava e quando apare-PRODUZIR no sentido de aumentar a capacidade da nos- pelo contrário. Mas aquela, ain- Sempre que tem pretexto, o al- ciam, E os olhos dos velhos to'"
d S lhe pode arranjar alguma garvio que se preza, dá um baile, f 1 féb 'Jsa prcducção-vem cereais" vinhos e gados-e POUPAR nos ae· mavam um u gor eJl; o pouco

fi forma de a ir atacando a pouco que é sempre bem recebido. E,
sangue árabe traíra o fundo poredesperdicios que muitos julgam ser surper uos.

e pouco. A outra, é que só uma então, o harmónio toca sem ces- tuguês; a alma do mouro perse ..Se todo o bom português que ainda os há, se compene- educação a longo praso a pode- sar. As modas cosmopolites já lá guida, queria aparecer; e- os ve ..

trar nitidamente de que a Vida do nosso Povo, é tão preciosa ra remediar. 1 lhos sem o saberem, falavam-nos,
como a do outro que vive lá na distancia-e que sofreu as As consequencias tremendas preenderem qual o seu dever, duma saudade incompreensível,
inclemencias duma guerra sem tréguas-e-nós que .graças á boa de todas estas misérias hão-de E a exposição feita pelo sr. dum passado remotissimo. E êles

Politica dos nossos governantes, e especialmente do' Homem fazer-se sentir por bastantes anos Ministro da Economia na reu. contando IS suas lendas, seatlam-
-

,

h" li
. e os. que dirig-em as diversas nião de Londres, demonstra bem -se os cavaleiros que brandiamo

'

que encarnou bem o sentido português, istórico e po lUCO, Nações civilisadas não podem es· como OIrOS-SÓ Go.verno estudou allange e elas encarnavam as
m�smo nas horas mais incertas, em que o tumultuar das pai- quecer um momento o que de

o problema o mais humanamen- mouras lindas de rasto velado! •.•
xões se apresentavam dubias é o nosso DEVER: PRODUZIR perigos,o isso é para o patrimó. te possivel, pondo os nossos re- Certo dia de Inverno, brumollo'
E POUPAR.' nio espiritual dos povos a seu cursos á disposição, mas frisan. e triste, seguimos de Tavira para'

E não podemos fugir destas regras tão elementares à pri- cargo. do- que não seria possivel demi- os Moinhos da Rocha e �êgo do
O sr. Presl'dente do Co-nselho '

ó I' t Inferno, no intuito de tudo ver emeira vista-mas de tão transcendente alcance para a Vida nUlr as c tas a Imen ares, espe- d
.

O M' h d Rchamando a atenção dos portu-' cialmente, das classes trabalha- tu o OUVIr. s aIn os a o ..

de cada um. 'gueses que não são trabalhado· doras, sob pena da nossa produ- cha, sia um grupo de moinhos
Legi6es de homens, mulheres e creanças per'orrem a to- res manuaes, isto é, cujo esforço ção diminuir por falta de energia de 'gua com algum pitorêsco;

dos 'OS momentos silen"ciosamente os- escombros das aindas fisico é menor, para a obrjga�ão suficiente da sua parte. ladeando o fio de água, há,flores
fumegantes"ruinas de' cidades martirisadas pela metralha, pe- de pouparem a -sua alimenta�ão Nada nos pedem de graça, diz

brancas e rosadas. O Pégo do
.

d G 1 porque, dessas pequenas- econo- o sr. Presidente do Conselho, Inferno, uma quedazita, de águlld1ndo pdo para a boca-e os homep.s ,os ovemos que've am
mias, milhões de famintos, nos- pedem nos apenas que nos bas- por' entte rochas. Tudo istó pe..pOf esses mesmos seres-apelam e repetem aos quatro ven-
sos visinhos na Europa, podem temos a nós próprios, isto é, quena, sem nada de grandiosidl4

tos que para salvar esta humanidade é preciso intensificar a ver um pouco deminuida a sua que produzamos ao máí{imo e des.

ttoduÇão da tetra e poupar ao máximo tudo o que se julgue miséria, soube �olo,ar-se como que, com a nossa tempe.ran�a, Chovia, quando chegamos aos
,

I de, costume. no seu lugar.· Mas, au"'íl,'emos os nossos irmãos vi- Moinhos e tivemos de procurarnaproveltave • ,....
b 'g D !II• ..t ternos a l"onvl'c�a-o, de. que sou- t' d- ",,1 ml'clade" aboml'ná a rIo. enarou·se·nos um e.oPraticar o bem não custa- o que é necessárIO t:' possuir be falar, ;ambé�, aos seus com- ;�s�s ........ a ., -

a ladrar a �ma porta, por ondeuma verdadeira alma bem formada e sobretudo cristã. Deye- patriotas de forma a estes 'om. i.tanlillu' F.rnanell. espreitava um velhote.
"

'

mos portanto olhar para os que sofrem-para ,os que na vida 1 �iIIIIIiI _..¡iliilliiliíIIIl .1
Todo o algarvio se ufana de re-

nÂo triunfaram. As ras6es que se podem sobrepor a não com.. ceber bem e este, n�o fugiu á re-

I did t.. f d d grao No pobre casebre nlo haviapreensão .de ajudar o faminto nosso seme hante e por causa enten 1 o Dem o/Itla o e cOl1sdetida e de cristàndade; um
que DOS oferecesse mais qUI la..dos horrores da guerra, redunda numa incompreensão de al- sÓ momento pÓde vaeiIar erh dar-lhe o sentido rigoroso na ra-ojas e êle encheu.nos de laran-

ma e num desvario de soberba egoista. sua altissima significação. ,ju até aos olhos. Então, indagae
E ser egoista e materialista nestes tempos que vão cotren- Porque o retraimento deste subl1me l'ensamento ......PltO- mos sabre histórias antigas do

do, é tornar-se ainda mais traidor do seu próprio EU. DUZIR E POtJPAR......vai fatalmente' nito tenhamos duvida a lugar; o velho sorriu·nos e, com
,

um misto de dúvida e de ingenui-Toda a gente necessita amparo�para que a vida lhe pos- esse respeito, reca�r nesses useiro! e vezeiros indeferentistas. dade, disse-nos:-«sabem os se ..
lia sorrir melhor ........e porque não,havemos de praticar esse bem, Porque-PRODUZIR E POUPAR-não ê a defesa de nenhum nbores?! Eu em criança ouvi que
se as vidas são tão curtas e a morte essa divisa negra que partido político---não ....... é mais do que isso-é a defesa duma por aqui andavam mouras e não
nos persegue desde a nascença-apaga para a eternidade 'b parte da humanidade que sofre. sei que diabo mais, mas agora
Bem e o Mal? E nós temos o direito, o dever mesmo, dentro das nossas eujánãoacreditonessascorsaa ... »)

,

A influência arábica, nIa seSejamos justos, humanos, caritativos, ajudando uns aos modestas possibilidades contribuir com o nosso ,esforço e um sente só na construyão; reflecte"outros nas medidas das nossas possibilidades-porque só as- pouco de boa vontade, sU!ivisar as dores e as agruras desses -se também no gôsto oriental pe-sim o Mundo poderá resgatârcose das faltas dos Soberbos dos povos que, sofrem, los manjares de paladar requin-
Egoistas e dos Malfeitores. PRODUZIR E POUPAR-� bem um grito lancinante que tado.

E neste sentido se o resgate se imp6e, se torna evidente à todos os Homens de Estado não cansam de apregoar-Hoje, O algarvio apreeia eomidas
face da crise em que lutam os povos......,..nada melhor do que Amanhã e Logo-passando a set o lema de todos 0,5 portu...

bem preparadas e é ver o esme-
rt ro, com que se fazem balos ePRODU£¡IR E POUPAR. gueses que são humanos e cristãos. doces. Os figos passados expor .."São palavras q,ue ninsuem pode olvidar-ninsuem bem íll"lno Iit.pa �am.�s,� ! e.Jes preferem O� t�rr.a�

por E. Borges Garcia
IIl:



2 pOVO' ALGARVJ:O

CRONICA CULTURAL
O PROBLEMA DO MUSEU DE FARO,

N A última reunião da «Liga dos Amigos de Faro ..
, em 25, nova-

,
mente se tocou neste importante e agudo problema, cuja solu­

ção, apesar de todas as boas vontades íncontestãveía dos que se têm
dedicado a encontrá-la, continua a ser apenas uma esperança. E' ne-'
cessário insistir, pois a instalação condigna do museu virá trazer a

possibilidade de aproveitar o já numeroso material existente na ci­
dade. Com efeito, a actual instalação de recurao do museu, ao pé da

cadeia, não t�� condições, a não ser para oque de facto é: arreca­

dação-provis6ria. '

A colecção Ferreira de Almeida, agora acrescida com mais al­

gumas valiosas peças pelo seu generoso instituidor, não pode nem

deve continuar a estar mais ou menos Inacessí vel. E com estes dois
núcleos e mais o do «Museu Marítimo», também acanhado no local
em que se encontra, poderia, de, facto, como disse na reunião, o
Dr. Justino Bivar, fazer-se um museu de provincia melhor do que
alguns congéneres.

No pé de esperanças, em que se vive, só desejamos uma pronta
solução que venha valorizar não s6 a cidade como todo o Algarve.

,

Um museu, vivo e atraente, cumpridor da sua missão, .como se

deseja, será um poderoso instrumento de cultura, a que não só 01

farensel 'como todolos algarvios, afinal, têm direito,

L__

sÁ DE MIRANDA]
o PROFESSOR Manuel Guerreiro realizou, na 3.a feira, 2 do cor-

rente, uma lição em que focou a personalidade humana e ar­

tistica de Sá de Miranda. Depois de expor os dados biográficos co­

nhecidos do poeta quinhentista, em que-referiu a ida a Itália
-

e, no

regresso, a incompatibilização com a vida na côrte e consequente
retiro para a aldeia, relatou aa dificuldades que encontrou, entre os

«homens de bom saber» da época, a inovação literária mírandina: o

novo ideal de cultura e as novas concepções e medidas poéticas. No
estudo da figura de Miranda o prelector considerou que, para o poe­
ta, a cultura era uma regra de vida, com o valor de norma moral
e até religiosa. O afastamento da côrte e o retiro na aldeia' poasíbí­
litaram ao poeta o isolamento de que carecia para aperfeiçoar-se no

caminho, buscado, de alcançar a virtude. Não obstante, o poeta nun­

ca esqueceu as preocupações do cidadão, como o revelam as suas

cartas em verso em que aponta os ainais da crlse e da decadência.
O Dr. Manuel Guerreiro defendeu, com convicção, a ideia de que
Sf de Miranda foi notável poeta e demonstrou-o, contra a opinião
corrente, apoiando-se em esclarecedoraa leíturas.de trechos do artista.

Com efeito, não pode ter sido banal um escritor que escreveu

CItei doil vefSOS:

«Ando em busca de mim não sei por onde
emquanto esta alma iresualia e sonha.»

I/ TEATRO CLÂSSICO: A «CASTRO» II
Na 5.a feira, 4, coube a vez à professora do liceu, D. Maria Il­

da Andrade, de dar continuidade ao curso de Literatura, tratando
da obra de António Ferreira, outro quinhentista, amigo de Sá de
Miranda e seu discípulo. Na exposição do seu tema, referiu a pre­
lectora o encontro da Europa com o espírito greco-latíno, no século

XVI, fez o estudo do teatro clássico, na Grécia e em Roma (tragé­
dia e comédia), falou do papel de Sá de Miranda na introdução do
teatro clássico em Portugal, considerou a obra deste e a de António
Ferreira e Jorge Ferreira de Vasconcelos. Documentando-se com a

leitura de drios passos da tragédia cCastro' de Ferreira, focou a

aua originalidade (escolha do tema nacional) e o seu real valor, que
inspirou a outros obras drias. Mostrou como o poeta soube dar o

patético da situação da heroina, como mãe, e ainda a expressão dos
sentimentos violentos: o 6dio, a ira, a vingança. Analisou a impor­
tância do Coro em que o poeta transmite o que pensa do amor, da
vida aimpies. Ficou com eata lição estudado o aspecto erudito do

teatro quinhentista, como já ficara, naD lições sôbre Gil Vicente,
apreciado o aspecto do teatro popular.

foàquim Ma,albáe.

dos que aromatizam com erv.s

especiais; preparam azeitonas
com ervas cheirosas também, Foi
no Algarve que comi, melhor pre­
parado, o delicioso prato de ear­

ne de pereo com ameijoas cha­
mado «carne à alentejanul

* * *

As principais riquezas da ter-

Uf do a amendoa, o figo t a

pesca.
Já falamos na amendoeira flo­

rida, mas não dissemos que ela
se enfileira, lado a lado, em lí­
ohas, algumas vezes, quási inter­
mináveis.
As figueiras do sempre muito

baixas o ,om a disposição ante�

rior. A amendoa vende-se �om

easc:a ou sem ela. No segundo ca­
so, juntam-se em lojas, por baixo
das c:.asas (grupos de mulheres,
que com um maço 'vão partindo
a casca rija, ao mesmo tClDpO
que riem, cantam e falam com

um barulho infernal.
Há emprezas comerciais que

mantêm a indústria de prensa­
gem e empacotamento de figos.
Dá gôsto ver com que higiene e

habílídade as lindas moças vão
empacotando os grandes figos es�

palmados. -

O algarvio também gosta de
alfarrooa, mas come-a torrada
que a crúa é para o gado.
A pesca em larga escala, traz

a c:onsequente indústria das con­

servas, que aqui é importantíssi.
ma, o§ pg$¡;actpr�� ião bons; res:

cam junto à costa, vão ao baca­
lhau e alguns pertencem a com",
panhias francesas do Norte de
Africa, para onde vão residir du­
rante o ecnractc.

A pesca ao atum é que se te"
veste com aspectos mais carae­

tertstieos. Em Abril, o peixe pas­
sa em cardumes, a caminho doMe­
diterrâneo, para onde vai deso­
var. Os pescadores rodeiam-nos
com redes que depois levantam.
:E:ntão o peixe é arpoado e puxa­
do para ps barcos. Dizem-nos ser

uma autentica festa bárbara e

feroz.
* * *

Aos s�ba.do� e domingost ,as
terras princIpais, enchem-se coril
forasteiros que vêm ao M�rcado.

-

Geralmente junto ao edificio, apa­
recem toldos de tecido branco,
onde tambéQl se vendem as coi­
sas mais diversas. A olaria re·

gional apresenta modêlos de bi ..
Ibas e potes que debaixo dos tol­
dos multicolores ou na anca das
mulheres, nos lembram imagens
das «Mil e uma noitesJ).
Como nas outras terras do Con­

tinente, tem esta também as suas

feiras anuais, que não tem nada
de çaracteristico.

\

* * *

Tipo curioso é o do aguadeiro
que vai ao pôço buscar água em

bilhas assás grandes que entala
em armações de madeira, uma

de cada ladQ do burrinbo. .

� m\.tlb.er do ¡;:llm.r0' ij§1¡ 1I�

Mocidade Portuguesa
Comemorando o X aniversa­

rio da criação deste organismo,
a Ala D. Paio Peres Correia, de
Tavira, realizou alguns numeros

de festa, entre eles, no dia Ilda
corrente, a continencia á Bandei­
ra pelos diferentes nucleos, For­
maram na Rua Nova Grande,
em frente á Casa da Mocidade,
onde peras I I horas se procedeu
ao acto solene do içar da Ban­
deira enquanto os filiados, fa­
zendo a saudação, entoavam o

Hino Nacional.
Encontravam-se presentes os

srs.. Presidente da Câmara, Prior
de Tavira, Sub-Delegado Regio­
nal, Professores, etc .. A convite
do sr, Sub-Delegado da M. P.
usou da palavra o sr. Dr. Jaime
Bento da Silva que agradeceu a

honra, saudando no sr. Presiden­
te da Câmara o representante do
Governo da Nação.
Dirigindo-se depois aos rapa­

zes, procurou fazer-lhes sentir

que a formação moral, ao lado
do desenvolvimento físico, era a

principal finalidade do Chefe ao

criar a instituição.
.

Os rapazes que não se deixas­
sem influenciar por certas atitu­

des, com aparencias de triunfo,
apesar de representarem verda­
deiras indignidades. A verdade
acaba sempre por vencer. A vi­
da é uma especie de luta de

cow-boys como as fitas que vêm
no cinema. Há os maus, há os

que só acreditam quando vêm ou

lhes toca pela porta. Trava-se a

luta, morrem tambem dos que
combatem o mal e, apesar da
luta chegar por vezes a dar a im­

pressão de que os maus vencem,'
a verdade, o bem e a justiça aca­

bam sempre por vencer.
'Devem, portanto, os rapazes

procurar o bem como norma da
sua, vida. E' com eles que Sala­
zar conta para que a sua obra, a '

reintegração de Portugal nos seus

destinos historicos, se firme de­
finitivamente.
Os filiados entoaram depois

uma das marchas da M. P. e assim
terminou esta simpática testa.

Interesses do Algarve
Tem estado em Lisboa a tra­

tar de interesses do Algarve o

governador civil de Faro, Dr.
Antero Cabral, qué conferenciou
com o Ministro do Interior sobre
a politica do, distrito e Socorro
Social, e esteve no Gabinete
Técnico dos Aeródromos Civis,
som o director, Eng. Melo e

Castro; e no Secretariado da
Aeronáutica Civil, com o sub-di­
rector, M'ajor Humberto Pais, a

ocupar-se da construção do cam-
'

po de aviação da Arábia, em

Faro, cujo projecto já está con­

cluido, aguardando aprovação mi.
nisterial.
Com o intendente geral dos

Abastecimentos teve uma larga
conferência sobre os abasteci­
mentes do Algarve, e tratou com

o eomandante Henrique Tenrei­
ro, presidente .da Junta Central
das Casas dcrs Pescadores, da
construção de casas para pesca­
dores no A�garve, cujo plano já
está elaborado. ,

Do illiário da Manhãll

Semana Santa - Programa das
solenidades:

Domingo de Ramos-A's 12

horas, Benção dos Ramos e Mis­
sa em Santa Maria.
A's 18 horas, sairá da Igreja do

Carmo a Procissão do Triunfo.

Quinta·feira Santa-A)s I I

horas, Missa solene da institui­
ção do Sacerdócio, da Eucaristia
e da Missa. Procissão e exposi­
ção solene do Santissimo. Des­
nudação dos altares. Começa a

adoração ao ss.mo por turnos de
associações: ás 14, Apostolado
da Oração; ás 15, Cruzados de

Fátima; ás 16, Juventudes; ás

17, Senlroras de Caridadade, da
Liga e S. Francisco de Sales;
ás 18, Vicentinos e todos os ho­
mens; ás 19 todos os fieis. A's
20 horas, Lava-pés e sermão do
mandaro. Oficio solene de Tre­
vas com responsórios a grandes
coros. _

Sexta-feira Santa-A's II ho­
ras, Canto solene da Paixão,
Orações solenes, Adoração da
Cruz" Procissão da Sagrada re­

serva; Missa dos Pressanti fica­
dos, Procissão do Enterro, no

interior da Igreja, e sermão.
A's 2 I horas, oficio solene de

Trevas, como em quinta feira.
A's 22' horas, procissão do en­

terro pelas .ruas da cidade e ser­

mão ao recolher.
Sábado Santo-A's IO horas,'

Benção do Fogo e do Círio; Pro­
fecias, Benção da Pia Baptismal,
Ladainhas e Missa de Aleluias.

Domingo de' Páscoa -A's 1 I

horas, Procissão da Ressurreição
com o itenerário do costume.
Missa solerie a grande instrumen­
tal e sermão.
A cera para a procissão ven­

de-se a preços módicos em San­
ta Maria.
A comissão pede aos morado­

res das ruas pot onde passa a

procissão de domingo de Páscoa
que ornem as janelas com col­
gaduras.
O Pároco recebe esmolas dos

que ainda não contribuiram para
as avultadas despesas das festas.

e

Grémio da Lavoura -Foi confiro
mada superiormente a Direcção
eleita na última reunião do Con­
selho Geral. Felicitamos todos
os que contribuiram para esse

resultado porquantc o Grémio
da Lavoura vae assim continuar
a obra tão brilhantemente inicia­
da pelas Direcções transaetas.

,.
Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às tS horas, a
Secretaria desta instituição,

•

Procissão de Ramos-Hoje, sai-
rá pelas 18 horas, da igreja da
Veneravel Ordem do Carmo, a

tradicional e pomposa procissão
dos Ramos, uma das mais lindas
da nossa província.

, A prociss¡o será acompanhada
no seu habitual percurso pela
excelente Banda da Academia
Musical Tavirense.
Como nos anos anteríores é

de esperar grande aftuência de
forasteiros vindos, de todos os

pontos do Algarve, atraídos pela
tradicional e justa fama da pro­
cissão de Ramos de Tavira.

•
Farmacia de $erVjç()-En�ontra.
-se de serviço urgente. durante
a éorl'ente semana a Farmácia
Aboima

Agra�ecimento
Tomázià dos Santos Dias, que

foi submetida a uma ir1terven�ão
cirurgica no Hospital da Mise­
ricórdia de Tavira, torna público
o ,eu reconhecimento aos srs.

Drs. Fausto Jaime de Campos
Cansado, Renato Mansinho da
Graça e Martiniano Pereira dos
Santos, pelas provas de carinho
que lhe dispensaram.
Torna extensivos os seus agra­

decimentos à sr.
a Enfermeira e

a todas as pessoas amigas que,
durante a sua doença se interes­
saram peta sua sat.\d� e {I, visi­
��r��·

'

Nossa Senhora das Dores -Com
grande assistenda de fieis reali­
zou-se, com grande brilhantismo,
no passado dia 12 do corrente,
a festa em honra de Nossa Se­
nhora das Dores, na igreja da
Venerável Ordem Terceira de
S. Francisco.

•

.Teatre António Pinheiro�Apre-
senta hoje a sua produção da
Warner Bros, Um Raio de Luz,
com Errol Flynn e Ann Sheri­
dam.
Um filme surpreendente com

dois meses de exibição na capi­
tal e que nos descreve a luta
heróica do povo Norueguês con­

tra o invasor nazi. O espectácu­
lo mais vibrante que o cinema
nos tem dado. Homens e mulhe­
res, lutam até ao exterminio pe·
la libertação da Pátria.
Sabado-O notabilissimo filme

de acção no mais deslumbrante
Tecnicolor Bandidos, com Ran­
dolph Scott, Glenn Ford, Claire
Trevor e Evelyn Keiyes.
Amores bravios, pancadaria

violenta e acção intensa-eis as

principais características do es­

pectacular filme Bandidos, de
primoroso tecnicolor. Bandidos,
exalta o heroismo e a lealdade,
triunfantes numa terra sem lei e
sem ordem. Um filme que se

recomenda a toda a gente e que
pode ser visto por todos. Cenas
emocionantes, paisagens de ma­

ravilha. Enfim um grande espec-
táculo.

'

len�o solto ou atado por d.ebaito
do queixo� na eabeça põe um

chapéu de homem de feltro. Pa­
rece-se muito eom as micaelenses,
com a diferença que em S. Mi­
gue) é de palha. '

Quási'tôdas as localidades es·
J

tão servidas com carreiras de c:a­

mionetes e com o comboio, mas
há um meio de transporte pecu·
liar: a carrinha. Fora as rodas,
faz lembrar os carros típicos ma ..
deirenses.

* * *

A mulher algarvia, é, sem

sombra de dúvida, a mais honita
e graciosa de todo o pais. E' al·
ta, de porte altivo, um and�r
suave de felideo; a têz morena,
os olhos negros e vivos9 defendi­
dos do sol ardente por compridas
e também negras pestanas. E'
uma tentação vê-la estender um

raminho florido de amendoeira:
'Isso significa qlle está enamora­

aa 4Q �a�a� ª �!.lem o e,(\tre�a,�

A fim de entregarem ao ex.mo
sr, Tenente Coronel Sacramento

,

Monteiro, ilustre Director Geral
dos Desportos, uma exposição
do Ginasio Club de Tavira par­
tiram para Lisboa os srs. Dr.
Eduardo Mansinho e José Pedro
Barão Junior, respectivamente
Presidente e Tesoureiro da Di­
recção daquele Club.
Acompanham tambem os re.

feridos Directores daquele Club
Desportivo, os srs. Dr. Luiz Sa­
ba; dig.mo Delegado da Direcção
Geral dos Desportos, no Algar­
ve, Arquiteto Jorge de Oliveira e

Engenheiro Mario Paula, res­

pectivamente Presidente 'e Se­
,cretário Geral da Associação de
Futebol de Faro.

ExposiçãO, de Arte Algarvia
no MUSéU Reé

gional de Lag()s
Esta Exposição que devia tera

-se encerrado no dia 3 [ de Mar­
ço, tem sido muito visitada por
pessoas de todo o Algarvejdeae­
jando satisfazer inumeros pedi ..
dos, foi resolvido prolonga-la até
ao dia 17 do corrente me'oZ.

'

Dando cumprimento ao nosso'
programa será inaugurada no dia
2 I uma exposição de carísaturas
do nosso comprovinciano José
Amado da Cunha, que estará pa­
tente até ao dia 12 de Maio.
A esta seguir-se-ha uma expo«

sição individual do pintor Jayme
Murteira (oleos), que tanto exito
obteve .nas duas ultimas exposi­
ções de Lisboa e Porto.
E nos fins de Maio terá. lugar

•

a exposição Já anundada de Ar ..
tistas Algarvios (amadores), Il

qual esperamos que concorram
todos os algarvios que, não sen ..

do profissionais, entretenham 08
seus oéios com desenhos, pintu.
ras a oleo e aguarelas, escultu-
ra ou qualquer outra ttlanifesta.
ção artistica.

-

Como desejamos que esta ex·

posição seja uma verdadeira ma ..

nifesta�ão de valores algarvios,
pedimos a todos os que lerem
esta noticia que se considerem
por ela c:onvidados, na impossí­
bilidade de fazer convites indi.
viduais.

O Director do Musau

EICe nOmoro foi visadO pe..

JI D.IIII�çlo da CleDlur••
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?or r"Vl�ft P�la Prooincia
Damião de Vasconcelos, nosso

ilustre colaborador e querido
amigo, após um interregno volta
a colaborar no «POVO Algarvio».
No proximo numero inseriremos
o seu novo artigo a que outros
se seguirão.
Este tavirense, amigo da sua

terra como raros, ao estudo da
qual tem dado o melhor da Still

inteligencia e do seu trabalho,
continúa sem a satisfação de ver

agrupada em livros a sua vastis­
sima colaboração distribuida ge­
nerosamente por todos os jornais
que nesta cidade se têm publicado.
Não será tempo de em Tavira

se começar a olhar para a obra
de Damião de Vasconcelos com

olhos de inteligencia e de cultura
e não, apenas, como se se tratas­
se de vulgares artigos de jornal?
Não será tempo de dar a Da­

mião de Vasconcelos a satisfação
de vêr que os seus conterraneos
encaram os seus valiosos estu­

dos sobre Tavira e encaram o

seu autor, como uma honra que
Tavira recebeu e a que os tavi­
renses têm estrito dever de cor­

responder? E em corresponden­
cia só poderá ser e todos o com­

preendem, pela junção num ou

mais volumes de tantos traba­
lhos já publicados e de outros

que, nós o sabemos, ainda estão
ineditos e são dos mais precio­
sos, exatamente por serem os

que mais trabalho e mais cuida­
do intelectual exigiam para a sua

solução. .

Houve em tempo, em Tavira,
uma comissão de amigos de Ta­
vira, a CIDIT, que morreu por
falta de compreensão da sua fi­
nalidade e dizemos muito cons­

cientemente, que essa incom­

preensão foi geral. O seu desa­
parecimento fez sentir a sua fal­
ta a todos os que de boa vonta­
de nela se integraram.
Não seria interessante organi­

zar uma comissão ou agrupamen­
to de amigos de Tavira destina­
da a olhar por tudo quanto inte­
resse á nossa linda terra? E que
melhor iniclo em 'agrupamento
poderia ter do que trabalhar pa­
ra que a obra de Damião de Vas­
concelos, toda ela em prol de
Tavira e realizada sem exibicio­
nismos e com muitos prejuizos
materiais, alcançasse a consagra­
ção merecida pela sua apresenta­
ção ao publico e, em especial,
aos estudiosos, em conjunto? As
edições são caras ou baratas co­

mo se quizer e compradores não
faltam, veja-se o formidavel mo­
vimento editorial do Pais.

Casa do POYO de Stoa Estevão
Agradecemos e retribuimos os

cumprimentos que nos enviaram
os corpos gerentes deste orga­
nismo corporativo que termina­
ram o seu mandato e os que ago­
ra assumiram essas funções, Sai­
ram os srs. José Luiz C-esario
J.01, João Bernardo J.", Carlos
de Sousa Palmeira e Marcelino
Lopes Cachôpo.

.

Entraram os srs, José Farra­
jota Pires, José do Carmo Oli­
veira e Joaquim Pereira dos
Santos.
Agradecemos e retribuimos Il

amabilidade, podendo como. os

que diri_giam, os que agora diri­
�em a Casa do Povo de Sto. Es­
tevão, continuar a contar com a
nossa amisade ,

/

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 -122
:J:."ARO

C!onJult.s em f.ylra, i\s quin­
t•• f.irl., no ••Clrit6rio

do .oUolt.doi' elfmO ll.r••

eontinuo
l

Continuo..auxiliar precisa-se.
Informa Ginasio Club de Ta­

vira-Tavira.

Santo Estevao

eaSli do Vovo-Tomaram posse de
membros directivos da Casa do Povo
de Santo Estevão para o triénio de
1946 a 1949 os senhores: José Farrajo­
ta Simão, José do Carmo Oliveira e

Joaquim Pereira dos Santos, respectiva­
mente Presidente, Secretário e Tesou­
reiro.
Tomou posse de escriturário desta

Casa do Povo o sr. Daniel Carlos Flor
da Rosa, distinto Guarda Livros. Aos
novos gerentes e escriturário apresenta- .

mos os nossos cumprimentos e deseja­
mos muitas felicidades.-e.

Puzeta

Em prol elo desporto local-O sim­
patico e conhecido S. L. e Fuzeta, está
de parabens ...

. Os dois laboriosos dirigentes do po-
. pular grupo, srs. José Mateus Mendes e

Ascensão Reis, continuam a tributar a

sua amizade ao S. L. e Fuzeta, onde
dia para dia, conforme as suas possibi­
lidades financeiras, vão mtroduzindo
naquela colectividade algumas aspira­
ções, especialmente as mais necessitadas.
Para alterar o comprimento e alar­

�amento do rectangulo do jogo, estão
Já a modificar as suas balizas, embora
a largura não seja ainda regulamentar,
.o que ocasiona uma parte do muro da
vedação.
Todavia, os esforços não faltarão,

para êste e outros obstaculos, pelo que
contamos com a colaboração do ex.v=
sr. Presidente do Municipio, amigo des­
ta laboriosa terra.
Está também em projecto a constru­

ção de um balneario no Estadiurn Pro­
gresso.
Estradas-Finalmente, chega-nos a

bôa-nova, de que, é desta o arranjo da
intransitavel estrada, que liga a Alfan­
danga a esta localidade.
Oxalá que, a mesma seja alcatroada,

para evitar tornar-se em rio ou lama­
çal nos dias de chuva.
eantina Escolar-Graças ao impaga­

vel trabalho do sr. prof. Joaquim No­
bre Costa Teixeira, foi inaugurada a
cantina escolar para 60 alunos pobres
de ambos os sexos.e-e.
-

.

VHa Nova de Gacela

Falecimento-Apoz prolongado 50'­
frimento, faleceu no dia 5 o sr. José
Rodrigues Marques, de 72 anos, casa­
do, proprietário..
Era nosso antigo assinante.
O funeral realizou-se no dia 6, com

grande acompanhamento.
Era pessoa muito popular e estimada.
As nossas condolências à enlutada

família.-e.

ÂISI·adecimento
Pedro do Nascimento Fina e

sua mulher, Maria José Martins
Fina, que, há pouco foi operada,
no Hospital da Misericórdia des­
ta cidade, vêm, por êste meio,
patentear o seu profundo reco­
nhecimento aos distintos médicos
operadores srs. Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça e ao seu
médico assistente sr, Dr. Marti­
niano Pereira dos Santos, aos
primeiros pela maneira sábia e

Inteligente com que a operaram
e ao último pelos disvelados ca-

�aspe�
Aniversários

Fazem anos:

Hoje=-D. Gertrudes Laranja Concei­
ção, D. Liliana Azinheira Costa Perei­
ra, D. Maria Stuart de Jesus Conceição
e D. Beatriz Fernanda Padinha Con­
treiras.
Em 16-D. Francisca Eugenia Qua­

resma e sr. Joaquim da Graça.
Em 17-D. Maria Luiza Falcão de

Berredo Simões e Carvalho, D. Maria
das Dores Teixeira, Mie. Maria Cecilia
Aniceto Ramos e sr, Mario de Mendon­
ça Campos.
Em 18-Sr. José Rodrigues Faleiro.
Em 19-D. Maria Delmira Ribeiro de

Jesus e srs. Joaquim Lucia daSilva Pi­
res Faleiro e General João Estevão
Aguas. .

Em 20 ' Srs. Luiz Rodrigues. Corvo,
Marcelino Augusto Gago e o menino
Euzebio José Diogo.

Partidas e Chegada.

No gasa de ferias encontra-se entre
nós, o sr. Rui Ferreira, distinto estu­
dante de engenharia, no Porto.
-Acompanhado de sua esposa re­

gressou .de Lisboa; o sr. José Joaquim
Ferreira, importante comerciante e pro­
prietario desta cidade.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando á luz
uma criança do sexo feminino a esposa
do nosso assinante sr. Ernesto Figuei­
redo, conceituado comerciante da nos­
sa praça.
Desejamos aos pais muitas felicidades.

Baptismos
No dia 8 do corrente batizou-se, uma

filha do sr. Fausto Januano Lopes do­
Carmo, nosso conterrâneo, Escritura­
ria da Casa dos Pescadores em Vila
Real de Santo Antonio.
A' criança foi-lhe dildo o nome de

Maria da Encarnação Correia Carmo,
apadrinharam os avós paterno e mater­
no srs. José do Carmo, conceituado
comerciante da nossa praça e Joaquim
Antonio Correia Junior, funcionario
publico.
-Também no passado dia 8 do cor-

.

rente, realizou-se o baptismo de um fi­
lhinho do nosso conterrâneo sr. Dr. Rui
João Aboim de Faria Pereira e de sua

esposa sr.s D .. Esperança de S. José de
Faria Pereira.
O neófito que recebeu o nome de RUI

Augusto Aboim de Faria Pereira, foi
apadrinhado pelos tios paternos sr. Au­
gusto Gamboa Leitão, operador Foto­
gumetrico do Institute Geografico e Ca­
dastral e sua esposa sr." D. Maria Ro­
mana de Campos Aboim de Faria Pe­
reira de Gamboa Leitão, residentes em
Lisboa.
-No dia 9 do corrente, baptizou-se

uma filga do sr. Augusto José Rodri­
gues, Guarda Fiscal, a quem foi. dado o
nome de Maria da Conceição Machado
Rodrigues, tendo sido apadrinhada pe­
lo sr. José Munhós André, dignissimo
Chefe da Estação dos C. T. T. e pela
sr,· D. Adosinda Gil Romano Marques.
Aos pais e aos neofitos desejamos

muitas felicidades.
.

rinhos que sempre lhe dispensou.
Igualmente aproveitam êste

ensejo para agradecerem a todas
as pessoas amigas que se inte­
ressaram pelo seu estado de sau­

de, dada a .impossibilidade de o

poderem .fazer pessoalmente.

, Regulamento dos Jo­
gos Florais da Prima­
vera no Ginásio Clube'
de Faro, no dia 20 de

Abril de 1946
LO-OS II Jogos Florais da Pri­

mavera promovidos pelo Ginásio
Clube de Faro realizar-se-ão na

noite de 20 de Abril (Sábado de
Aleluia), no salão de festas do Gi­
násio Clube de Faro, sendo feita
a leitura das produções clasaifica­
das e a entrega dos prémios na

noite de 2 I de Abril (Domingo de
Páscoa). .

2.0 São admitidos os seguintes
géneros literários:
Poest"a:-a) Soneto; b) Poesia lí­

rica de carácter regional; c) Poesia
lírica de carácter geral; d) Quadra
popular.
Prosa:-a) Conto de carácter

regional; b) C o n t o de carácter
geral.

.

3.° - Cada concorrente pode
apresentar mais do que uma pro­
dução de cada género e cada pro­
dução deverá ser dactilografada em

triplicadoe subscrita com um pseu­
d6nimo. Juntamente num envelope
lacrado e com o pseud6nimo no

exterior deve vir um cartão com o

verdadeiro nonie e morada do con­
corrente. O econto» não deverá ex­
ceder cinco páginas entrelinhadas
a um espaço.
4.8-0 prazo para a entrega das

produções termina no dia 17 de
Abril. Devem ser enviadas à Di­
recção do Ginásio Clube .II Jogos
Florais da Primaveru-Faro.
5.0-A classificação dos traba­

lhos será feita, dentro de cada gé.
nero, em mérito relativo, por um
Júri especjalmente constituído pa­
ra esse fim.
6.°_ O resultado dos .II Jogai

Florais da Prlmaveras será torna­
do público na noite de 20 de Abril,
no Ginásio Clube, cabendo ao pri­
meiro claasiâcado no Soneto o ti­
tulo de ePrlncípe doa poetas dos
II Jogos Florais da Prlmavera» e a

escolha da eRaínha da Festa». Se
fôr do sexo feminino, o titulo e di­
reito de escolha pertencerão ao

primeiro classificado no género
imediato, segundo a ordem expos­
ta no n.? 2 e, assim, sucessivamen­
te. As .Da.mas de Honors serão
escolhidas pelos restantes primei­
rOl classificados ou, ae eatea forem
de aexo feminino, pelos c:lasaificaa
doa em �egundo lugar.
7.o-Se os concorrentes classiâ­

cadoll não eativerem presentei e

não tenham apresentado delegado
para os representar, cabe ao Júri
a eacolha da «Rainha da Feata e

luas cDa�as de Honors ,

8.O-Haverá, pelo menos, doia
prémios para cada um doa géneros
admitidos, além das menções hon­
rosas que o J!iri entender dever
atribuir.
g.o-Não poderão concorrer o.

membroa do Jllri, nem aerá per­
,mitido a qualquer autor guardar o
anonimato.

Io.o .......A Direcção do GinásIo
Club fica com o direito de publi­
car ou utilizar aa produçOes pre­
miadas para os fina que Julgar con­
venientes.

Falta de espaço
POl' absoluta falta de espaço,

não se publica neste numero, o

,Protesto contra 0$ actos de sel­
vageria, praticados em Roma», o
que faremos no proximo.

ViOa Corporativa
Tendo o Senhor Comissário do

Desemprêgo solicitado superior­
mente a concessão de um subsi­
dio extraordinário,'pelo Fundo de
Desemprêgo, destinado ao paga­
mento de dois meses de renda
de casa aos operários corticeiros,
dos concelhos de Faro e Alpor­
tel, que se encontram em crise
de trabalho, dignou-se Sua Exce­
lência o Sub·Secretário de Esta·
do das Obras Publicas, autorizar.
o dispêndio da verba de Esc.
I5.50o.11loo, para aquêle fim.
Parece-nos desnecessario qual.

quer comentario a esta notida
tão significativa do muito carinho
e atenção que o govetno cofiti­
núa a pôr ao serviço dos traba­
��14Qr,a, �eiJ� £g0OJeq'Q d�fi!!1

Portugal- França
E' hoje, que. se realiza,. no

Estádio Nacional, em Lisboa, o

grande desafió internacional, en­
tre as equipas representantes de
Portugal e França.
Pode considerar-se o maior

acontecimento desportivo oficial
desta epoca.
E' de esperar que o sr. Pre­

sidente da Câmara Municipal or­
dene para que a central eléctrica
funcione durante o decorrer do
jogo, visto a Emissora Nacional
radiodifundir o relato do mesmo,
das 16 ás 18 horas, do Estádio
Nacional.
Faz parte integrante do desen­

volvimento dum povo a sua vida
desportiva e, por isso, daqui en­
dereçamos os nossos cumpri­
mentos ao sr. Presidente da Câ­
mara, em nome dos desportistas
tavirenses, crentes de que ele
atenderá a sua justa petição, or­
denando que haja energia elec­
trica á hora indicada.

UTILID4DII
OS NOSSOS BOLOS

Bolos de Nata-'J ovos inteiros,
I chavena (das de chá) de nata,
7 colheres (das de sôpa) de açuear,
I colher (das de chá) de fermen­
to, I colher de sôpa de manteiga
derretida. A farinha precisa para
se poderem tender á mão.
Bate-se a nata separadamente

e juntam-se a seguir os 2 ovos,
deita-sé o açúcar e as farinhas
(a de trigo e o fermento).
Fazem-se umas bolinhas á mão

e vão coser ao forno em tabelei­
ros polvilhados de farinhas.
Fitas tostadas - Amassam·se

bem 250 gramas de farinha, lOO

gramas de açúcar, 100 gramas de
manteiga, 15 gramas de nata, .5
gramas de Kirsch, 4 gêmas e 2

ovos inteiros.
Depois desta massa bem talha­

da, deixa-se descançar um pouco,
Estende-se com o rôlo e corta-se
em fitas de I a 2 eentimetrcs.
Fazem-se com elas uns nós que
se fregem em manteiga ou azeite
bem quente. Quando fritos, vão­
-se pondo' sôbre um papel de eo­
zinha para secarem, polvilham-se
com açuc:ar perfumado com bau­
nilha, sumo de limão, ou sumo
de laranja.
Esquecidos (Receita de Con.

vento)-Batemese muito num al ..

guidar, até que .a massa fique es=

branquíçada, os seguintes ingre.
dientes: 6 gê1l'las,' I clara, 250
�ra�as de a�ucar e 1 casca de
limao.
Unta-se muito bem um tabo ..

leiro com manteiga e. nêle ae põe
a massa aos montinhos, com': ',;,

ajuda duma colher de chá.

UM POUÇO DE COZINHA

Ovos deliC£oso$-Faz·se um ar­

roz de substancia ou de manteiga
e deita-se num prate de ir ao fôr­
no, bem untado de manteiga. Dea
ve ser uma camada bastante alta,
Deitam-se 6 ovos' tm 6 buraqui­
nhos que se fazem no arroz, tena
do O cuidado que fiquem bem
direitinhos, sem que a gema se

escangalhe. Polvilha-se ae queijo
parmesão e vão ao forno durane
te 3 minutos só para que a clara
fique p�esa, sem que IA gama n�
que COSIda.

RECEITAS UTEIS
Para limpar t'tidos "'mpepa

miaveis-Pegue"se em semeas
molhadas e, com a mão, esfre ..

guem-se as nódoas até completi
desapariçlo. Empregando este

processo o. tecido . não se torna

inteiriçado e quebradiço, 40mo

quando é lavado com água fria.

Desenhos
Riscar dos mesmos � Amplia.,

ções, encarrega-se pessoa com­

petente.
,

Nesta redacção se diz.

. pelas mil complicações que a

guerra nos trouxe, estes e ou­

tros beneficios semelhantes só são
. . \

pOSSlvelS porq_ue estamos em re-

gime �orporat1vo. Se assim P��
!g@�� ...I.�

Batalhão de eaçadores Nilo 4
.

-

Anúncio
(2.a PRAÇA)

O Conselho Administrative faz público que no dia 22 de
Abril corrente, pelas 14 horas, se procederá à arremataçãodo fornecimento de forragens a verde para os solípedes do
Centro de Instrução de Infantaria de Tavira e adidos, nas con.
dições constantes do caderno de encargos que se acha paten ...

te todos os dias úteis, das 14 às 17 horas, na Secretária do
mesltlo Conselho.

.

Quartel em Faro, 5 de Abril de t 946,
O Chefe da Contabilldade

lzidorio da Palma
Capitão

S" F r- a 7 ":CS'-pop
=

77' "57W-

A Indisoreção e a Verdade
-Vo.cê andá sempre tão bem vestida! 1S80 deve-lhe custar uma fortuna!
-POIS g um engano, minha amiga; custa-me relativamente pouco; o meu se-
gredo é qu� só compro tintas «Raposa» para tinsir os meus vestidos.

-·E que tem ISBa?
-Pois não sabe que os te&idos tingidos com essas tintas nunca desbotam e
estão sempre havos? .

Tinja em casa sómént� corn TiMl.ls Marca «RAPOSA"
A venda na CASA BRASIL - Rua da Liberdade· TAVIRA



4 POVO ALGARVJ:O

Relojoarlae Our-ívesarla

"GeN�1\LVES'�.
(lY.I:ERC.A.DO, lY.I:VNICIPAL)

TAVIRA====--

Arrenda-se durante a epoca
balnear nas condições patentes
'em· casa do Administrador De- O Comissário do Governo junto de J. Cansado & Ct.", ca-

, legado, Elvino Abreu Silva em sa bancária irregular com séde em Tavira:,
,

Vila Nava de Cacela. Recebeína" 'Fa� público que, rio dia 29 do corrente mês de Abril, pe-
-se propostas até 3 I. do proxi-

.

las 14 horas, na séde desta firma na Praça da República 3 I
mó mês de Maio.

,.

,

e 32, proceder-se-á ao leilão de:
,

Vila Nova de Cacela, iO de a) 30 peças ou quadros numamarinhà denominada «A

Abril de I 946. LONGA» no sitio de Marimfreguesia de Quelfes concelho de
Olhão a confrontar do Norte com caminho da servidão dama­
rinha, Sul com Feliciano José Alves J." e Maria de Lourdes
Martins Alves Horta, Nascente com herdeiros de Maria He­
lena Pousão Pereira, e Poente corn D. Ami Alberto Pousão

Pereira; e o direito' á 6.a parte numa quarta parte da respec-
'

, tiva mbradia;-(avaliada em 20. OOO;¡¡;oo);
b). 6 títulos de 5 acções daEmpreza de Electricidade Olha­

nense com os numeros 2876 a 2905 do valor nominal de 50;¡¡;00

(Cincoenta escudos) càda uma.

Pelo processo de liquidação de 1. Cansado & Ct," e por
fazerem parte dos .haveres do ex-sócio sr. Pedro Lopes Mendes.

Tavira, I I de Abril de 1946.

losé Valeriano da Gloria Pacheco
Comissário do Governo

'

Casino da Praia
da Manta Rota

EDITAL

Leilão de Bens

Completo sortido dos mais modernos

'Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados RelógiQs' d� bolso.

Relógios Oe pareOe-Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro, e Prata, loias e

.

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex,", neste moderno, estabelecimento.

o Administrador Delegado da Junta de
Turismo de Vila: Nova de Cacela

Elvino Abreu Silva

,

'Não deixe de ler:

«60CKTAIL»
o mais recente livro d'e .

METZNER LEONE

13 CAPITULOS .•• .
o Chapeu Ci nzento

, Banho de 'Sol
O Malabarista e o Empresário ,

A M,enlna de Cascais
,

Stalinegrado
.

A Ex-França
lnoompatlbltldade de Ge,nios
O Louoo da Ilha Perdida
Quem Foi?
A Se'nhora do Automovel Pe-
quenino

O Ultimo Romantlco
A Prenda

.

Novo, Oiclomárlo

eeURBLA
Vende-se, no sitio da Foz,

que está arrendada ao sr. José
,

.

Pires.

Tratar com Francisco Soares
- Rua da Moéda, i·I.°_
Lisboa.

,

•• ,Que valem, como 13 volume,s!
A' veada na:

TAVXR.A

Nova época da Rádio

Aparelhos construidos. dentro da té-
cnica moderna. ".

'

...

A última palavra em receptores de
T. S. F.

Lindos modelos das' rnaís acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13' - TAV I RA

EnQarrega-se de todas as espécies de
'

consertos em receptor-es, de T. S� F.

Iívraría GAS! BRASIL
TA.VIRA.

Esta casa compra e vende
Livros novos e uzados

Quem sabe da Escala
N,ão se rala.

D mais completo dos analateS'

RO.CHA Alfaiate

,TftVI�'"

Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as J1\V 1\ L IS
cuja m,arca é de inteira confianQi1 tanto em ma ..

terial, como em .clisposi9ão cie caraa e alcance.
'

Agência em Portugal: '

fspingarôaria liJgarve

•

J.A.Pacheco
�...._- TAV:r:RA .'1IIII:IIII""'-

Fábricas de moagem de'
..

Farinha espoada e ramas

PanUicàç.ão. Mecâni·ca1
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

,

com que os produtos das fábricas

,I

Vende=se
Uma chocadeira para 400

ovos, e uma grade para lavrar
com t 2 discos Emerson.
'Trata-se na Rua do Salto

n.
o 38 - Tavira.

ñmenâoas tipo Irancês

CHOCOLATES, BO'MBONS

e Dôces Regionais

,só AÇUCAR

Tenham a 'cor:a,agração do

pübllco que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

r \

OBJECTOS PARA BRIN·DES·

Encontram V. Ex.as no ESTABELECIMENTO de:

BKRNARDIN� MAT�U�
TELEFONE 47


